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Apresentação 
 

 

Considerando a necessidade de elaboração  e de apresentação de Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC), na modalidade de Artigo Científico, como avaliação parcial para obtenção do 

título de licenciado em Letras, apresentamos orientações normativas para o desenvolvimento 

desse gênero textual acadêmico. 

Vale ressaltar que as instruções apresentadas configuram-se como contribuições a docentes e 

discentes do curso mencionado,  pautando-se na ABNT e em referenciais  teóricos inerentes 

ao tema. 

 

Observações:  
1 Os elementos tidos como pré-textuais (capa, folha de rosto e folha de aprovação) 

constituem-se como sugestão de apresentação do referido trabalho.  

2 Quanto à paginação, deve-se considerar que a primeira página do artigo propriamente dito 

conta-se, mas não se pagina.  

3 As demais informações de ordem de conteúdo e forma constam no corpo desse guia. 

4 Este material poderá sofrer atualizações em consonância com as prováveis alterações na 

ABNT. 
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Comentado [C1]: O nome da entidade para a qual se deve 
ser submetido o projeto é um elemento opcional. Deve 
constar apenas quando solicitado (ABNT NBR 14724, 2011, 
p.05). 

Comentado [C2]: Nome do autor: elemento obrigatório. 
 
Recomenda-se a fonte tamanho 12 para todo o trabalho, 
inclusive capa, executando-se citações com mais de três 
linhas, notas de rodapé, paginação, dados internacionais 
de catalogação-na-publicação, legendas e fontes das 
ilustrações e das tabelas, que devem ser em tamanho 
menor e uniforme (ABNT NBR 14724, 2011, p.10). 
 
Segundo a ABNT NBR 14724, 2011), todo o texto deve ser 
digitado com espaçamento 1,5 entre as linhas, excetuando-se 
as citações de mais de três linhas, notas de rodapé, 
referências, legendas das ilustrações e das tabelas, natureza 
(tipo de trabalho, objetivo, nome da Instituição a que é 
submetido e área de concentração), que devem ser digitados 
em espaço simples. As referências, ao trabalho final do 
trabalho, devem ser separadas entre si por um espaço simples 
(ABNT NBR 14724, 2011, p.10). 
Já a ABNT NBR 6022 (2018), que trata especificamente de 
artigo científico, recomenda fonte em tamanho 12 e 
espaçamento simples, padronizados para todo o artigo. As 
citações com mais de três linhas, paginação, notas, legendas 
e fontes, as ilustrações e tabelas devem ser em tamanho 
menor e uniforme. (ABNT NBR 6022, 2018b, p. 06). 
A escolha do espaçamento, portanto, do corpo do texto, ficará 
a critério do autor e do orientador. 
 

Comentado [C3]: Folha A4 (21 cm x 29,7 cm). As margens, 
para o anverso, devem ser esquerda e superior de 3 cm e 
direita e inferior de 2 cm; para o verso, direita e superior de 3 
cm e esquerda e inferior de 2 cm. 
 
(ABNT NBR 14724, 2011, p.09-10). 
 

Comentado [C4]: Se houver subtítulo, deve ser precedido de 
dois pontos, evidenciando a sua subordinação ao título. 
 (ABNT NBR 14724, 2011, p.06). 
 

Comentado [C5]: Cidade da Instituição de defesa. No caso 
de cidades homônimas, deve-se colocar a sigla de indicação 
da federação (ABNT NBR 14724, 2011, p.06). 
 

Comentado [C6]: Ano de depósito (da entrega) (ABNT NBR 
14724, 2011, p.06). 
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Trabalho de Conclusão de Curso, 
modalidade artigo científico, apresentado 
ao curso de licenciatura em Letras- 
Habilitação: Português/Inglês, da 
Universidade Estadual de Mato Grosso do 
Sul – Campus de Dourados, como 
requisito parcial para a obtenção do grau 
de licenciado em Letras.  

 

Orientador: 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Dourados - MS 
2018 

Comentado [C7]: Natureza: tipo do trabalho (tese, 
dissertação, trabalho de conclusão de curso e outros) e 
objetivo (aprovação em disciplina, grau pretendido e outros); 
nome da Instituição a que é submetido; área de concentração. 
 
Nome do orientador e, se houver, coorientador.  
(ABNT NBR 14724, 2011, p.06) 
 
Time new roman ou ARIAL, sem negrito, recuo - esquerda 8 
cm, alinhamento justificado. 

Comentado [C8]: De acordo com o VOLP - Vocabulário 
Ortográfico da Língua Portuguesa (2009, p.869; 872), fonte 
oficial, eis as abreviaturas para mestre e doutor, tanto no 
gênero masculino, quanto no feminino: 
 
Para Mestre: M.e (Mestre) 
                      M.ª (Mestra) 
       Doutor: D.r (doutor) 
                    D.ra (doutora) 
 
Na página da Academia Brasileira de Letras 
(www.academia.org.br/nossa-lingua/reducoes), registra-se, 
ainda, essas possibilidades 
      Doutor: Dr. (doutor) 
                    Dra. (doutora) 
 
Há um manual elaborado pela PUC do Rio Grande do Sul 
(www.pucrs/manualred/abreviaturas.php) que possibilita outra 
proposta, mais próxima da que usamos: 
 
Para Mestre: Me. (Mestre) 
                      Ma. (Mestra) 
        
 

http://www.academia.org.br/nossa-lingua/reducoes
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Aprovado em _____de ___________________ de 20____. 
 
 
 
 
 

______________________________________________ 
D.r 

UEMS - Orientador 
 
 

_______________________________________________ 
D.ra 

 
 
 

_______________________________________________ 
Me. 

 
 
 
 
 
 

Dourados – MS, _____de ___________________ de 20___. 
 
 
 

Comentado [C9]: A depender da instrução recebida na Secretaria 

Acadêmica, após essa página, será acrescentada a ficha catalográfica 

concedida pela Biblioteca Central da UEMS, mediante aprovação e 

revisão do TCC. 



 

 

Título (obrigatório) 
(Fonte time new roman ou ARIAL, em negrito, centralizado; subtítulo: minúsculo, negrito ou não) 

Título em outro idioma (obrigatório) 

Autor do texto (obrigatório) 
 
RESUMO: elemento obrigatório. O resumo deve ressaltar o objetivo, o método, os 

resultados e as conclusões do documento. Deve ser composto de uma sequência de 
frases concisas, afirmativas e não de enumeração de tópicos, em parágrafo único.  
A primeira frase deve ser significativa, explicando o tema principal do documento. A 
seguir, deve-se indicar a informação sobre a categoria do tratamento (memória, 
estudo de caso, análise da situação etc.). Deve-se usar o verbo na voz ativa e na 
terceira pessoa do singular. As palavras-chave devem figurar logo abaixo do 
resumo, antecedidas da expressão Palavras-chave:, separadas entre si por ponto e 
finalizadas também por ponto. Não há na ABNT NBR 6028 (2003) nenhuma 
indicação da quantidade de palavras-chave que devem constar no documento. 
Devem-se evitar: a) símbolos e contrações que não sejam de uso corrente; b) 
fórmulas, equações, diagramas etc., que não sejam absolutamente necessários; 
quando seu emprego for imprescindível, defini-los na primeira vez que aparecerem. 
Quanto a sua extensão o resumo deve ter de 100 a 250 palavras. 
Palavras-chave: Palavra 1. Palavra 2. Palavra 3. 

 
Resumo em língua estrangeira: Elemento obrigatório. Versão do resumo na língua 
do texto, para idioma de divulgação internacional, com as mesmas características 
(em inglês Abstract, em espanhol Resumen, em francês Résumé, por exemplo). 
Também devem constar as palavras-chave em língua estrangeira (em inglês 
Keywords, em espanhol Palabras clave, em francês Mots-clés, por exemplo). 
Palavras-chave em língua estrangeira:1. 2. 3. 
 

Datas de submissão e de aprovação do artigo (obrigatório) 
Identificação e disponibilidade (opcional) 

 
1 Introdução (obrigatório) 

Parte inicial do artigo na qual deve constar: a) a delimitação do assunto 
tratado, b) os objetivos do estudo1, c) a justificativa para a escolha do trabalho2, d) a

                                                

 Vinculação coorporativa e endereço de contato (e-mail). 
1 Apresenta a intenção, finalidade do autor, a hipótese de pesquisa. Segundo Medeiros (2014, p. 230) 
o item objetivo deve “caracterizar o que o pesquisador tem em vista alcançar”. Está dividido em: 
Objetivo Geral: O que se pretende alcançar. Objetivo(s) Específico(s): Apresentação das etapas, 
subdivisões do trabalho a serem desenvolvidas para alcançar o objetivo geral. Conforme Medeiros 
(2014, p. 230), no que tange aos verbos, para apresentar os objetivos (geral/específicos) de uma 
pesquisa, de um artigo científico (TCC), deve-se usar os verbos no infinitivo. O autor sugere verbos 
como: conhecer, descobrir, identificar, levantar para pesquisa de cunho exploratório. Já para a 
pesquisa de cunho descritivo, o mesmo autor apresenta os verbos caracterizar, descrever, traçar. 
Richardson (1999 apud MEDEIROS, 2014, p. 230) acrescenta: “uma pesquisa explicativa vale-se de 
verbos como: analisar, avaliar, verificar e explicar”. 
2 Apresentar a importância da pesquisa, suas contribuições para a área de conhecimento, seja de 
ordem geral para a sociedade ou para a comunidade científica da área de Letras. A justificativa deve 
demonstrar as razões para o desenvolvimento da pesquisa em questão. Segundo Medeiros (2014, p. 
233), a justificativa deve ressaltar as contribuições teóricas e práticas da pesquisa. 
 

Comentado [C10]: O título do artigo e o subtítulo (se houver) 
devem figurar na página de abertura do artigo, diferenciados 
tipograficamente ou separados por dois-pontos (:) e no 
idioma do texto.  (ABNT NBR 6022, 2018b, p. 04). 
Se houver subtítulo, deve ser precedido de dois pontos, 
evidenciando a sua subordinação ao título. 
 (ABNT NBR 14724, 2011, p.06). 
Opcionalmente, pela norma da ABNT, pode-se incluir o título 
em outro idioma, inserido logo abaixo do título no idioma do 
texto. (ABNT NBR 6022, 2018b, p. 04). Considerando que o 
curso prevê habilitação em duas línguas, o resumo em língua 
estrangeira passa a ser obrigatório. 
Recomenda-se fonte em tamanho 12 e espaçamento 
simples, padronizados para todo o artigo. As citações com 
mais de três linhas, paginação, notas, legendas e fontes, as 
ilustrações e tabelas devem ser em tamanho menor e 
uniforme. (ABNT NBR 6022, 2018b, p. 06). 

Comentado [C11]: Folha A4 (21 cm x 29,7 cm). As margens, 
para o anverso, devem ser esquerda e superior de 3 cm e 
direita e inferior de 2 cm; para o verso, direita e superior de 3 
cm e esquerda e inferior de 2 cm. 
(ABNT NBR 14724, 2011, p.09-10). 

Comentado [C12]: O nome do autor deve ser inserido de 
forma direta: prenome (abreviado ou não) e sobrenome. Para 
mais de um autor, os nomes podem ser grafados na mesma 
linha, separados por vírgula, ou em linhas distintas. Deve 
constar o currículo sucinto de cada autor, com vinculação 
corporativa e endereço de contato. 
Recomenda-se que os dados de  vinculação e endereço 
constem em nota, com sistema de chamada próprio, diferente 
do sistema adotado para citações no texto. 
(ABNT NBR 6022, 2018b, p. 04). 

Comentado [C13]: Resumo 
Deve ser elaborado conforme a ABNT NBR 6028 (2003). 
O resumo em outro idioma, se houver, deve suceder o resumo 
no idioma do documento. (ABNT NBR 6022, 2018b, p.05). 

Comentado [C14]: Pode ser indicado o endereço eletrônico, 
DOI (Digital Object Identifier - sistema padrão usado para 
identificar documentos digitais em redes de computador), 
suportes e outras informações relativas ao acesso do 
documento. 
(ABNT NBR 6022, 2018b, p.05). 

Comentado [C15]: São considerados elementos textuais 
obrigatórios de um artigo; a introdução, desenvolvimento e 
considerações finais. A nomenclatura dos títulos dos 
elementos textuais fica a critério do autor. (ABNT NBR 6022, 
2018b, p.05). 
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linha teórica eleita como fundamentação das análises realizadas e e) a metodologia3 
adotada.  

Como TCC, nos Cursos de Letras (habilitação português/inglês; habilitação 
português/espanhol) da UEMS – Unidade Universitária de Dourados, entende-se por 
artigo científico o resultado de pesquisa, extensão ou ensino desenvolvido durante a 
integralização do curso de graduação. Deve-se apresentar, descrever, expor, 
avaliar, analisar e socializar resultados de algum estudo desenvolvido pelo 
acadêmico. 
 
2 Desenvolvimento (obrigatório) 

Parte principal do artigo, que contém a exposição ordenada e pormenorizada 
do assunto tratado. Divide-se em seções e subseções, conforme a ABNT NBR 6024 
(2012, p.02-03): 

a) devem ser utilizados algarismos arábicos na numeração; 
b) deve-se limitar à numeração progressiva até a seção quinária; 
c) o título das seções (primárias, secundárias, terciárias, 

quaternárias e quinárias) deve ser colocado após o indicativo de 
seção, alinhado à margem esquerda, separado por um espaço. O 
texto deve iniciar em outra linha; 

d) ponto, hífen, travessão, parênteses ou qualquer outro sinal não 
podem ser utilizados entre o indicativo da seção e seu título; [...] 

f) o indicativo das seções primárias deve ser grafado em números       
inteiros a partir de 1; [...] 

h) errata, agradecimentos, lista de ilustrações, lista de tabelas, lista 
de abreviaturas e siglas, lista de símbolos, resumo, sumário, 
referências, glossário, apêndice, anexo e índice devem ser [...] 
não numerados [...]; 

i) títulos com indicação numérica, que ocupem mais de uma linha, 
devem ser, a partir da segunda linha, alinhados abaixo da 
primeira letra da primeira palavra do título [...]. 

 
O tamanho do texto completo deve variar entre oito (08) e 15 páginas, 

incluindo título, identificação, resumo, palavras-chave, introdução, desenvolvimento 
(fundamentação teórica, metodologia, análise de dados etc), considerações finais e 
as referências bibliográficas. As referências bibliográficas devem ser colocadas ao 
final do texto, seguindo as normas da ABNT (NBR 6023). 

Vale registrar as normas para citação. A saber: a citação com até três linhas: 
no corpo do texto e entre aspas duplas (fonte times new roman ou arial, letra 
tamanho 12); e acima de três linhas:  

 
Em parágrafo distinto, com recuo à esquerda de 4cm, sem aspas, 
alinhamento justificado, fonte times new roman, letra tamanho 11 
ou 10 e espaçamento simples. O espaçamento de uma linha 

                                                

3 Segundo Roth (2001, p. 71), a metodologia tem o propósito de apresentar todas as ações 
desenvolvidas para alcançar os objetivos: os materiais e os métodos – ferramentas, estratégias, 
procedimentos utilizados na pesquisa. Trata-se de “uma narrativa cronológica das ações 
desenvolvidas na pesquisa” (ROTH, 2001, p.71), seja a pesquisa de cunho empírico, bibliográfico ou 
documental. Além disso, apresentar um percurso metodológico de composição de corpus e análise 
de dados. 
 

Comentado [C16]: citações, as chamadas pelo sobrenome 
do autor, pela instituição responsável ou pelo título incluído na 
sentença devem estar em letras maiúsculas e minúsculas e, 
quando estiverem entre parênteses, devem estar em letras 
maiúsculas. 
 
Especificar no texto a(s) página(s), volume(s), tomo(s) ou 
seção(ões) da fonte consultada, é obrigatório nas citações 
diretas [...]. Nas citações indiretas, a indicação da(s) página(s) 
consultada(s) é opcional (ABNT NBR 10520, 2002, p.02). 
 
A primeira citação de uma obra, em nota de rodapé, deve ter 
sua referência completa. 
As subsequentes citações da mesma obra podem ser 
referenciadas de forma abreviada, utilizando as seguintes 
expressões, abreviadas quando for o caso: 
a)Idem – mesmo autor – Id. 
b)Ibidem – na mesma obra – Ibid 
c)Opus citatum, opere citato – obra citada – op. cit. 
d)Confira, confronte – cf.  
(ABNT NBR 10520, 2002, p.05-06). 
 

Comentado [C17]: As citações diretas, no texto, com mais 
de três linhas, devem ser destacadas com recuo de 4 cm da 
margem esquerda, com a letra menor que a do texto utilizado 
e sem aspas. 
 
As citações diretas, no texto, de até três linhas, devem estar 
contidas entre aspas duplas. As aspas simples são utilizadas 
para indicar citação no interior da citação. 
 
Devem ser indicadas as supressões, interpolações, 
comentário, ênfases ou destaques, do seguinte modo: 
a)Supressões: [...] 
b) Interpolações, acréscimos ou comentários: [   ] 
c)Ênfase ou destaque: grifo ou negrito ou itálico. 
(ABNT NBR 10520, 2002, p.02). 
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antes e uma linha depois deve ser observado entre a citação e o 
corpo do texto. 

 
As remissões às referências bibliográficas devem ser incluídas no corpo o 

texto, de forma reduzida, indicando o nome do autor, ano da publicação e página – 
EX: (OLIVEIRA, 1997, p. 81). 

Quando indispensável o uso de quadros e tabelas4, não utilizar fundo colorido 
ou sombreado e evitar linhas duplas, grossas ou desnecessárias. Lembre-se que 
devem estar centralizados em relação às margens laterais e os títulos, em fonte 
times new roman ou arial, letra tamanho 10, normal, com espaçamento simples entre 
as linhas. Deve-se, sempre indicar as fontes. As tabelas são reservadas à exposição 
de dados estatísticos (quantitativos) enquanto os quadros, aos dados qualitativos, 
conforme modelo a seguir: 

 
Tabela 1 – População residente em Porto dos Gaúchos, Sinop e Sorriso, segundo o Censo 

Demográfico de 2010 
 

             POPULAÇÃO 
PONTOS 

POPULAÇÃO 
URBANA 

POPULAÇÃO RURAL MIGRANTES DA 
REGIÃO SUL 

Porto dos Gaúchos 2.764 2.685 920 a 2.720 

Sinop  93.753 19.346 2.810 a 35.520 

Sorriso  58.364 8.157 2.810 a 35.520 

Fonte: IBGE (2010) 

 
Quadro 1 – Pontos de Investigação 
 

PONTOS DE SONDAGEM 

MT 01 Porto dos Gaúchos 

MT 02 Sinop 

MT 03 Sorriso 

                                    Fonte: elaborado pela autora (2015) 

 
3 Considerações finais (obrigatório) 

Parte final do artigo, na qual se apresentam as considerações 
correspondentes aos objetivos e/ou hipóteses. 

Atente-se para alguns encaminhamentos: a) o orientador deverá convidar os 
membros para compor banca examinadora do (TCC), seja na modalidade 
monografia e/ou artigo científico; b) para apresentação do artigo à banca 
examinadora, o acadêmico providenciará 03 (três) cópias do trabalho impressas; c) 
após avaliação da banca examinadora, o orientando deve atender às correções 
solicitadas e, com o visto final do orientador, encaminhar a versão em formato PDF 
ou à secretaria do curso via e-mail ou gravar em um CD, entregando-o 
pessoalmente à secretária.   

 
Referências (obrigatório) 
(Elaboradas conforme a ABNT NBR 6023, 2018a. ARIAL 12; entre linhas: simples; primeira linha: 0,0 cm) 

Regras gerais: 
 Os autores devem ser citados em ordem alfabética, sem numeração, sem 

qualquer adentramento entre as linhas;  

                                                

4 As bordas laterais das tabelas não devem ser fechadas. 

Comentado [C18]: A ordenação das referências no sistema 
alfabético das obras de um único autor obedece às seguintes 
observações: 
 
a) Para a ordenação das referências dos trabalhos de mesma 
autoria, publicados no mesmo ano, faz-se o uso das letras do 
alfabeto em ordem crescente, após o ano de publicação. 
 
b) Para a ordenação das referências dos trabalhos de mesma 
autoria, publicados em anos diferentes, coloca-los em ordem 
cronológica decrescente. 
(ABNT NBR 10520, 2002, p.03). 
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 o principal sobrenome do autor em maiúsculas, seguido de vírgula e do(s) 
demais nome(s) e sobrenome(s) por extenso, preferencialmente, ou 
abreviado somente pela letra inicial do nome seguida de ponto (sugere-se 
adotar um único padrão); título de livro, de revista, de anais em negrito; título 
de artigo, em letra normal;  

 se houver mais de uma obra do mesmo autor, seu nome deve ser substituído 
por um traço de seis toques;  

 obras de mesmo(s) autor(es) e de mesmo ano devem ser diferenciadas, 
empregando-se letras sequenciais do alfabeto – a, b, c etc – imediatamente 
após a data, organizada em ordem decrescente (do mais atual à publicação 
menos recente); 

 quando houver quatro ou mais autores, convém indicar todos. Permite-se que 
se indique apenas o primeiro, seguido da expressão et al. 

A seguir alguns exemplos. 
 
Artigo de periódico 

FIGUEIREDO, Carla Regina de Souza. Metodologia de estudos do contato 
linguístico intervarietal em lugares de migração recente: alguns apontamentos. 
Revista de Letras Norte@mentos. Sinop, 2013, p.192-214. Disponível em 

<http://projetos.unemat-net.br/revistas_eletronicas/index.php/norteamentos>. Acesso 
em 18 jun. 2014. 
 
Capítulo de livro 

FIGUEIREDO, Carla Regina de Souza e MARINIS, Luciane Gomes Freitas. As tiras 
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